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    “E contou-lhes também uma parábola sobre o dever


    de orar sempre, e nunca desfalecer.”


    Lucas 18:1





    





    “Quero, pois, que os homens orem em todo o lugar...”


    I Timóteo 2:8




    


  




  

    





    




    Eu tenho uma pergunta para lhe fazer. Ela é composta de duas palavras: VOCÊ ORA?




    




    A questão é que ninguém pode responder a esta pergunta por você. Se você assistiu ao culto público ou não, o seu pastor sabe. Se você faz orações familiares em sua casa ou não, seus parentes sabem. Mas se você ora em secreto ou não, é um assunto apenas entre você e Deus.




    




    Rogo, com todo o carinho, que atente para o assunto que trago diante de você. Não diga que a minha pergunta é muito direta. Se o seu coração é reto aos olhos de Deus, não há nada nela para deixá-lo com medo. Não distorça a minha pergunta respondendo que você recita as suas orações. Uma coisa é recitar as suas orações e outra coisa é orar. Não me diga que a minha pergunta é desnecessária. Ouça-me por alguns minutos e eu lhe mostrarei boas razões para fazê-la.




    





    





    I. Eu pergunto se você ora, porque a oração é absolutamente necessária para a salvação do homem.




    





    




    Eu digo absolutamente necessária e digo isso deliberadamente. Não estou falando agora de crianças ou de ignorantes. Não estou me referindo ao estado dos pagãos. Eu sei que onde pouco é dado, pouco também será cobrado. Falo especialmente daqueles que se chamam cristãos, em uma terra como a nossa. E, de tais digo, nenhum homem ou mulher pode esperar ser salvo se não ora.




    Eu defendo a salvação pela graça tão fortemente quanto qualquer um. Eu ficaria muito feliz em oferecer um perdão gratuito e completo para o maior pecador que já existiu. Eu não hesitaria em estar ao seu lado no leito de morte, e dizer: “Creia no Senhor Jesus Cristo agora mesmo, e você será salvo”. No entanto, eu não posso ver na Bíblia que um homem alcance a salvação sem pedir por ela. Eu não consigo encontrar que um homem que quer receber o perdão dos seus pecados, não levante o seu coração intimamente, e diga: “Senhor Jesus, dá-me”. Eu posso encontrar que ninguém vai ser salvo por suas orações, mas não posso encontrar que sem oração alguém será salvo.




    Não é absolutamente necessário para a salvação de um homem que ele leia a Bíblia. Um homem pode não ter aprendido nada, ou ser cego, e ainda assim ter Cristo no seu coração. Não é absolutamente necessário que um homem deva ouvir a pregação pública do Evangelho. Ele pode viver onde o Evangelho não é pregado, ou ele pode estar acamado, ou ser surdo. Mas, a mesma coisa não pode ser dita sobre a oração. A oração de um homem é absolutamente necessária para sua salvação.




    Não existe nenhuma estrada real, quer para a saúde quer para a aprendizagem. Príncipes e reis, homens pobres e camponeses, todos de igual modo devem atender aos desejos de seus próprios corpos e de suas mentes. Nenhum homem pode comer, beber ou dormir por procuração. Nenhum homem pode aprender o alfabeto por outro homem. Tudo isso são coisas que cada um deve fazer por si mesmo ou, então, não serão feitas.




    Assim como é com a mente e o corpo, é também com a alma. Há certas coisas absolutamente necessárias para a saúde e bem-estar da alma. Cada um deve atender a essas coisas por si mesmo. Cada um deve arrepender-se por si mesmo. Cada um deve dedicar-se a Cristo por si mesmo. E cada um deve falar com Deus e orar. Você deve fazê-lo você mesmo, pois ninguém pode fazer isso em seu lugar.




    Estar sem oração é estar sem Deus, sem Cristo, sem graça, sem esperança, e sem céu. É estar na estrada para o inferno. Agora você sabe por que faço a pergunta, VOCÊ ORA?




    





    





    II. Novamente pergunto se você ora, porque o hábito da oração é uma das marcas mais seguras de um verdadeiro cristão.




    





    




    Todos os filhos de Deus na Terra são iguais a este respeito. Eles oram desde o momento em que há qualquer sinal de vida e de realidade sobre a sua religião. Assim como o primeiro sinal de vida em uma criança quando nasce é o ato de respirar, assim o primeiro ato de homens e mulheres, quando nascem de novo, é orar.




    Esta é uma das marcas em comum de todos os eleitos de Deus: “Eles clamam a Ele dia e noite” (Lc 18:1). O Espírito Santo, que os torna novas criaturas, opera neles o sentimento de adoção e os faz clamar: “Abba, Pai” (Rm 8:15). Quando o Senhor Jesus os vivifica, dá a eles uma voz e uma língua, e lhes diz: “Não seja mais mudo”. Deus não tem filhos mudos. É parte da sua nova natureza orar, assim como é de uma criança chorar. Eles veem a sua necessidade de misericórdia e de graça. Eles sentem o vazio e a fraqueza. Eles não podem agir de outra maneira. Eles devem orar.




    Eu tenho observado cuidadosamente as vidas dos santos de Deus na Bíblia. De Gênesis a Apocalipse, não consigo encontrar um, cuja história nos é dita, que não fosse um homem de oração. Encontro mencionada como uma característica dos que temem a Deus que “eles clamam ao Pai”, que “invocam o nome do Senhor Jesus Cristo” (I Pe 1:17; I Co 1:2). Acho registrada como uma característica dos ímpios que “eles não invocam o Senhor” (Sl 14:4).




    Eu li a vida de muitos cristãos eminentes que estiveram na terra desde os tempos bíblicos. Alguns deles foram ricos e outros pobres. Alguns foram cultos e outros incultos. Alguns deles foram episcopais e outros, cristãos de outras denominações. Alguns foram calvinistas e outros arminianos. Alguns gostavam de usar uma liturgia e outros não usavam nenhuma. Mas, uma coisa eu vejo que todos eles tinham em comum: todos eles foram homens de oração.




    Eu estudo os relatórios das sociedades missionárias em nossos tempos. Vejo com alegria que homens e mulheres pagãos estão recebendo o Evangelho em várias partes do globo. Há conversões na África, na Nova Zelândia, na Índia, na China. As pessoas convertidas são naturalmente diferentes umas das outras em muitos aspectos. Mas uma coisa impressionante tenho observado em todos os campos missionários: os convertidos sempre oram.




    Eu não nego que um homem pode orar sem coração e sem sinceridade. Nem por um momento tenho a pretensão de afirmar que o mero fato de uma pessoa orar prova qualquer coisa sobre a sua alma. Assim como em qualquer outra parte da religião, também neste assunto pode haver engano e hipocrisia.




    Mas isto eu digo, que não orar é uma prova clara de que um homem ainda não é um verdadeiro cristão. Ele não pode realmente sentir os seus pecados. Não pode amar a Deus. Não pode sentir-se devedor de Cristo. Não consegue sustentar a santidade por muito tempo. Não pode desejar o céu. Ele ainda tem que nascer de novo. Ainda tem que ser feito uma nova criatura. Ele pode se gabar confiantemente da eleição, graça, fé, esperança e conhecimento, e enganar as pessoas ignorantes. Mas você pode ter certeza que é tudo conversa vã se ele não orar.




    Ademais, digo que de todas as evidências do verdadeiro trabalho do Espírito que podem ser nomeadas, um hábito saudável de oração privada é um dos mais satisfatórios. Um homem pode pregar por motivos falsos. Um homem pode escrever livros e fazer belos discursos e parecer diligente em boas obras, e ainda ser um Judas Iscariotes. Mas um homem raramente vai para o seu quarto e derrama sua alma perante Deus em segredo, a menos que ele seja sincero. O próprio Senhor estabeleceu sua marca sobre a oração como a melhor prova de uma verdadeira conversão. Quando mandou Ananias a Saulo em Damasco, o Senhor não deu a ele outra prova da mudança do coração de Saulo além desta: “Eis que ele está orando” (At 9:11).




    Eu sei que muitas coisas que estão na mente de um homem podem levá-lo a orar. Ele pode ter muitas convicções, desejos, vontades, sentimentos, intenções, resoluções, esperanças e medos. Mas todas estas coisas são indicações muito incertas. Elas podem ser encontradas em pessoas ímpias, e muitas vezes não levam a nada. Muitas não são mais duradouras do que a nuvem da manhã e o orvalho que passa. Uma oração verdadeira e saudável flui de um coração contrito e quebrantado e vale mais do que todas essas coisas juntas.




    Eu sei que é o Espírito Santo que chama os pecadores dos seus maus caminhos e, em muitos casos, os leva em passos lentos ao conhecimento de Cristo. Mas o olho do homem só pode julgar pelo que vê. Eu não posso chamar alguém de justificado até que ele creia. Não me atrevo a dizer que alguém crê até que ore. E eu não consigo entender uma fé muda. O primeiro ato de fé é querer falar com Deus, a fé é para a alma o que a vida é para o corpo. A oração é para a fé o que a respiração é para a vida. Como um homem pode viver e não respirar está além da minha compreensão, e como um homem pode crer e não orar está além da minha compreensão também.




    Nunca se surpreenda se você ouvir os ministros do Evangelho falando muito sobre a importância da oração em casa. Este é o ponto que queremos trazer a você; queremos saber se você ora. Seus pontos de vista da doutrina podem estar corretos. Seu amor ao protestantismo pode ser fervoroso e inconfundível. Mas isto pode ainda não ser nada mais do que encabeçar o conhecimento e ter espírito partidário. Queremos saber se você está realmente familiarizado com o Trono da Graça e se você pode falar com Deus, bem como falar de Deus.
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